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  Nota desta edição




  A edição utilizada para esta tradução foi a da editora argentina Emecé de 1948, traduzida do original latino para o espanhol por Luis M. de Cádiz. A tradução foi cotejada com a edição francesa de Lethielleux (1930) e com a edição das obras completas de Santo Tomás sob a responsabilidade de Enrique Alarcón, enquanto os textos bíblicos foram comparados com a Vulgata Clementina.




  Os trechos bíblicos estão dispostos conforme a tradução da Vulgata feita pelo Pe. Matos Soares.




  Prefácio do organizador




  Todo este livro,1 tanto nos conceitos quanto nas palavras — salvo umas poucas que se encontrarão na meditação da festa da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria — é, em verdade, obra do piedosíssimo Doutor Angélico, Santo Tomás de Aquino.




  Uma só coisa pode atribuir-se ao organizador como sua, a saber: ter buscado em todas as obras do grande mestre tudo o que havia de mais suave, piedoso e apropriado para fomentar a edificação, e tê-lo distribuído por todos os dias do ano litúrgico, a fim de que se tivesse assim reunida a essência dulcíssima deste admirável cedro-do-líbano, para poder tomá-la e saboreá-la a cada dia, ou por meio da leitura, ou pelo esforço mais atento da meditação.




  Não devem buscar-se aqui, certamente, as meditações que tantas vezes se publicam para uso dos fiéis, meditações inteiramente acabadas, muito solícitas em indicar, às vezes com excessiva prolixidade, não somente as idéias para a inteligência, mas também os afetos para o coração e até os propósitos práticos que se deve tirar, de sorte que ao que medita não sobra nada que fazer ou investigar.




  Aqui, sem dúvida, somente as idéias se apresentam ao espírito, idéias breves, em estilo elevado, claras, firmes, porém quão plenas e fecundas, quão trasbordantes de piedade e de verdadeiro amor de Deus!




  Não são certamente raros os que, cansados da linguagem excessivamente difusa dos livros, desejam encontrar dentro de um estilo conciso e de poucas palavras o pão de vida e entendimento.




  Ide ao Doutor Angélico, que ele vos dará não somente ampla matéria para meditar, mas também a mais apta para reformar os costumes, e também para nutrir e acrescentar o amor a nosso Salvador.




  A ordem que seguimos para distribuir a matéria em nossa obra é a seguinte:




  No tempo do Advento propõe-se à nossa meditação tudo quanto Santo Tomás escreveu, em diversos lugares, acerca do mistério da Encarnação; depois se segue com o relativo à Natividade do Senhor, à sua infância e vida pública.




  No tempo da Quaresma vão as meditações referentes à Paixão e morte de Cristo na Cruz.




  Depois, com Cristo ressuscitado e exemplar de nossa regeneração espiritual, começa uma série sobre a vida nova, pela graça, pela conformação a Cristo que sobe aos céus, pelos efeitos do Espírito Santo e pela Eucaristia. Esta série termina na festa do Sacratíssimo Coração de Jesus.




  As meditações destinadas ao período compreendido entre o dia primeiro de julho e o Advento versam sobre os seguintes pontos:




  1º Deus e alguns de seus atributos.




  2º O homem apartado de Deus pelo pecado, e decidido a conhecer e detestar seus pecados na vida purgativa.




  3º O mesmo homem, avançando para a vida iluminativa por meio das virtudes.




  4º O homem elevando-se à vida unitiva para participar de Deus por meio do amor fervoroso e da íntima amizade.




  5º Com a festa de Todos os Santos, começam as meditações dos novíssimos, que se estendem por todo o mês de novembro, até que, purificado, iluminado e perfeito, o homem pode, enfim, sentar-se nesta Grande Ceia beatíssima que será o fim de todas as coisas.




  Assim, pois, todo o conjunto destas meditações é como um compêndio da Suma de Santo Tomás, de modo que possa oferecer uma síntese de toda a religião e da vida ascética.2




  Além das meditações adaptadas ao ciclo litúrgico, os sacerdotes e religiosos encontrarão ao final outras para os Exercícios Espirituais que em cada ano realizam-se durante oito dias.




  Fr. Mézard, O.P.




  tempo da páscoa




  festa da páscoa: Necessidade da ressurreição de Cristo




  Era necessário que o Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos ao terceiro dia (Lc 14, 46).




  Foi necessário que Cristo ressuscitasse por cinco motivos:




  1º Para recomendação da justiça divina, à qual pertence exaltar os que se humilham por Deus, segundo aquilo: Depôs do trono os poderosos, e elevou os humildes (Lc 1, 52). Logo, se Cristo se humilhou até a morte de cruz por amor e obediência a Deus, era necessário que fosse exaltado por Deus até a ressurreição gloriosa; por isso se diz de sua pessoa: Tu conheces, isto é, aprovas, quando me sento, quer dizer, minha humildade e paixão, e quando me levanto, a saber, minha glorificação na ressurreição (Sl 138, 2).




  2º Para instrução de nossa fé; porque pela ressurreição foi confirmada nossa fé na divindade de Cristo, como diz o Apóstolo: Se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, é também vã a vossa fé (1Cor 15, 14). E no Salmo (29, 10): Que vantagem tirarás do meu sangue, isto é, do derramamento do meu sangue, da minha descida, como por certas escalas de maus, à corrupção? Como se dissesse: nenhum proveito; “porque se não ressuscito num instante, e meu corpo se houvesse corrompido, a ninguém pregarei e não ganharei nenhum”, como expõe a Glosa.




  3º Para levantar nossa esperança, porque ao ver ressuscitar a Cristo, que é nossa cabeça, esperamos que também nós ressuscitemos. Por isso se diz: Se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, como dizem alguns, entre vós, que não há ressurreição dos mortos? (1Cor 15, 12). E em Jó: Porque eu sei, mediante a certeza da fé, que o meu Redentor, isto é, Cristo, vive, tendo ressuscitado dentre os mortos, e que portanto no último dia ressurgirei da terra… esta é a esperança que está depositada no meu peito (19, 25 e 27).




  4º Para informar a vida dos fiéis, segundo aquilo: Assim como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim nós vivamos uma vida nova (Rm 6, 4); e mais adiante: Sabendo que Cristo, ressuscitado dos mortos, não morre mais… assim também vós considerai-vos como estando mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 4, 9 e 11).




  5º Para complemento de nossa salvação, porque assim como sofreu males e se humilhou morrendo, para nos libertar dos males, do mesmo modo foi glorificado ressuscitando, para conduzir-nos aos bens, segundo o que está escrito: O qual foi entregue pelos nossos pecados e ressuscitou para nossa justificação (Rm 4, 25). A Paixão de Cristo perfez nossa salvação quanto à remoção dos males; mas a ressurreição, quanto à instauração e modelo dos bens.




  — S. Th., IIIa, q. 53, a. 1




  segunda-feira da oitava da Páscoa: Utilidades da ressurreição do Senhor




  Do mistério da ressurreição do Senhor podemos tirar quatro ensinamentos para nossa instrução.




  1º Devemos procurar ressuscitar espiritualmente da morte da alma, na qual incorremos pelo pecado, à vida da justiça que se obtém pela Penitência. Desperta, tu que dormes; levanta-te dentre os mortos, e Cristo te alumiará (Ef 5, 14). E esta é a ressurreição primeira. Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição3  (Ap 20, 6).




  2º Não devemos diferir o ressuscitar até a hora da morte, senão já; pois Cristo ressuscitou ao terceiro dia: Não tardes em te converter ao Senhor, não o difiras de dia para dia (Eclo 5, 8), porque, vexado pela enfermidade, não poderás pensar nas coisas que pertencem à salvação; e porque perdes ademais a participação em todos os bens que se fazem na Igreja, e incorres em muitos males perseverando no pecado. Por outro lado, quanto mais tempo possui o Diabo, tanto mais dificilmente lhe abandona, como disse São Beda.




  3º Devemos ressuscitar para uma vida incorruptível, de sorte que não morramos outra vez, quer dizer, que não pequemos mais. Sabendo que Cristo, ressuscitado dos mortos, não morre mais, nem a morte terá sobre Ele mais domínio (Rm 6, 9). E mais adiante: Assim também vós considerai-vos como estando mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Jesus Cristo. Não reine, pois, o pecado no vosso corpo mortal, de maneira que obedeçais às suas concupiscências. Não entregueis ao pecado os vossos membros, quais armas de iniqüidade, mas oferecei-vos a Deus, como vivos, depois de ter estado mortos, e os vossos membros a Deus, como armas de justiça (Rm 6, 11–13).




  4º Devemos ressuscitar para uma vida nova e gloriosa, isto é, que evitemos todas aquelas coisas que antes foram ocasiões e causa de morte e de pecado. Como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim nós vivamos uma vida nova (Rm 6, 4). E esta nova vida é a vida da justiça que renova a alma e a conduz à vida da glória.




  — In Symb.




  terça-feira da oitava da páscoa: As chagas de Cristo ressuscitado




  Mete aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos, aproxima também a tua mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas fiel (Jo 20, 27).




  Foi conveniente que a alma de Cristo na ressurreição tomasse o corpo com as cicatrizes das chagas.




  1º Para glória do mesmo Cristo. Porque diz São Beda que “conservou as chagas não pela impotência de curá-las, senão para levar sempre consigo o troféu de sua vitória.4 Por isso diz também Santo Agostinho que “talvez naquele Reino veremos nos corpos dos mártires as cicatrizes das feridas que sofreram pelo nome de Cristo, porque não serão neles, senão dignidade; e a beleza de sua virtude brilhará através das chagas de seus corpos.5




  2º Para confirmar os corações de seus discípulos na fé de sua ressurreição.




  3º Para que ao rogar ao Pai por nós, manifeste sempre qual gênero de morte padeceu pelo homem.




  4º Para fazer ver aos que resgatou por sua morte, pondo-lhes à vista os sinais de seu suplício, que misericórdia veio em seu socorro.




  Finalmente, para fazer ver no juízo final quão justamente serão condenados ali mesmo os réprobos. Por esta razão, como diz Santo Agostinho: “Sabia Cristo porque conservava as cicatrizes em seu corpo; porque assim como as mostrou a Tomás, que não cria se não as tocava e as via, assim também havia de mostrá-las aos inimigos, para que convencendo-os da verdade lhes pudera dizer: Eis aqui o homem a quem crucificastes; olhai as chagas que inferistes; reconhecei o lado que atravessastes, pois por vós e para vós foi aberto, e no entanto não quisestes entrar”.6




  Assim, pois, aquelas cicatrizes não são devidas à corrupção ou defeito, senão ao maior acúmulo de glória, enquanto são certos sinais de sua virtude, e naquelas chagas aparecerá certo esplendor especial. E sempre permanecerão no corpo de Cristo, porque, como diz Santo Agostinho: “Creio que o corpo do Senhor está no Céu tal como estava quando ascendeu”.7




  — S. Th., IIIª, q. 44, a. 4




  quarta-feira da oitava da páscoa: Cristo, ressurreição e vida




  I. Eu sou a ressurreição e a vida (Jo 11, 25). O Senhor mostra a sua virtude e poder que é vivificante. Deve-se saber que, entre os que necessitam participar do efeito da vida, uns têm essa necessidade porque perderam a vida, e outros, que não a perderam, o necessitam para conservar a que já têm. Assim, pois, diz aos primeiros: Eu sou a ressurreição, porque os que perderam a vida, pela morte a recobram. Para os segundos diz: e a vida, porque por ela se conservam os vivos.




  Há de advertir-se que por estas palavras: Eu sou a ressurreição, há de entender-se: eu sou a causa da ressurreição. E em verdade Cristo é a causa total de nossa ressurreição, tanto da alma quanto do corpo. E por isso quando diz: Eu sou a ressurreição, é como se dissesse: Tudo o que ressuscita nas almas e nos corpos, ressuscita por mim. Porque, assim como a morte veio por um homem, também por um homem vem a ressurreição dos mortos (1Cor 15, 21). Quando digo que sou a ressurreição é porque sou a vida; pois corresponde à vida que alguns sejam restituídos a ela, do mesmo modo que pertence ao fogo que uma coisa apagada seja novamente incendida. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens (Jo 1, 4).




  II. Segue um duplo efeito:




  1º Vivifica aos mortos. O que crê em mim, ainda que esteja morto, viverá. Eu sou a ressurreição (Jo 11, 25), isto é, causa da ressurreição, e alguém consegue o efeito desta causa, crendo em mim. Pois, pelo fato de crer, me possui em si mesmo: Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações (Ef 3, 17). O que me possui tem em si a causa da ressurreição; logo o que em mim crê, viverá, quer dizer, com vida espiritual, ressuscitando da morte do pecado, e também com vida natural, ressuscitando da morte da pena.




  2º Porque Ele é vida, conserva os viventes na vida. Por isso diz: E todo aquele que vive e crê em mim, com a vida de justiça, da qual disse Habacuc: O justo viverá por sua fé (Hab 2, 4), não morrerá jamais, isto é, com morte eterna, senão que terá a vida eterna. A vontade de meu Pai, que me enviou, é que todo o que vê o Filho e crê n’Ele tenha a vida eterna (Jo 6, 40).




  Isto não há de entender-se no sentido de que não morrerá temporalmente com morte da carne; senão que de tal modo morrerá alguma vez, que, havendo ressuscitado, viva eternamente na alma, até que ressuscite a carne que depois não morrerá nunca. Por isso acrescenta: E eu o ressuscitarei no último dia (Jo 6, 40).




  — In Joan., XI




  quinta-feira da oitava da páscoa: Três mortos ressuscitados por Cristo




  I. Cristo ressuscitou três mortos, a saber: a filha do príncipe da sinagoga (Mt 9, 18 e ss.), o filho da viúva, que era levada para fora da porta da cidade de Naim, como se lê em São Lucas (7, 11), e a Lázaro, que levava já quatro dias no sepulcro: À menina a ressuscitou na casa; a Lázaro, no sepulcro. Ademais, à menina a ressuscitou na presença de poucas testemunhas: o pai e a mãe da menina, e três de seus discípulos, Pedro, Tiago e João; porém ao jovem na presença de uma grande multidão; a Lázaro, diante de uma multidão e com gemidos.




  Por estes três ressuscitados se designam três classes de pecadores. Pois uns pecam consentindo com o coração no pecado mortal; e estes são simbolizados pela menina morta em casa.




  Outros pecam por ações e sinais externos, e estes são representados pelo morto que era levado para fora das portas da cidade.




  Porém quando aferram-se no pecado por costume, então são encerrados no sepulcro.




  No entanto o Senhor os ressuscita a todos. Os que pecam unicamente pelo consentimento, e morrem pecando mortalmente, mais facilmente são ressuscitados. E como seu pecado é secreto, se curam com emenda secreta. Porém quando o pecado se exterioriza, então exige um remédio público.




  II. Vem a hora, e já chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem, viverão (Jo 5, 25).




  1º Isto pode entender-se da ressurreição do corpo. Vem a hora, e já chegou, como se dissesse: é verdade que todos ressuscitarão no último dia, porém também a presente hora é momento em que alguns, aos quais o Senhor há de ressuscitar, ouvirão sua voz. Assim a ouviu Lázaro, quando se lhe disse: Sai para fora (Jo 11, 43); assim a ouviram a filha do príncipe da sinagoga e o filho da viúva. E disse claramente: vem a hora, e já chegou, porque por mim já começaram os mortos a ressuscitar.




  2º Pode referir-se também à ressurreição da alma. Porque há uma dupla ressurreição: a dos corpos, que terá lugar, e todavia ainda não se realizou, mas realizar-se-á no juízo futuro; e a das almas, da morte da infidelidade à vida da fé, da injustiça à justiça, e isto já chegou. Por isso disse: Vem a hora, e já chegou, em que os mortos, isto é, os infiéis e os pecadores, ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem, viverão.




  — In Joan., V




  sexta-feira da oitava da páscoa: A vida nova




  Como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim nós vivamos uma vida nova (Rm 6, 4).




  Deve-se advertir que a vida velha é a vida terrestre, consumida pela velhice dos pecados, segundo aquilo de Jeremias: Fez envelhecer a minha pele e a minha carne (Lm 3, 4). Ao que diz a Glosa: Daí que gema a alma, quando é envelhecida exteriormente como a pele, e a consciência interiormente formosa se consome como a carne, corrompida pelo pus do pecado. Porém a nova vida é vida celestial, que deve ser renovada de dia em dia pela graça, segundo aquilo: Renova-os no vosso espírito e nos vossos pensamentos (Ef 4, 23). E aos Romanos: Como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim nós vivamos uma vida nova (Rm 6, 4). Como ressuscitou Cristo? São Paulo o diz logo: Sabendo que Cristo, ressuscitado dos mortos, não morre mais (Rm 6, 9). E mais adiante: Assim também vós considerai-vos como estando mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Jesus Cristo (Rm 6, 11).




  Adverte: Assim como Cristo morreu uma vez, do mesmo modo morra o pecado uma vez em nós, e que não seja renovado. Assim como Cristo vive sempre, vivei também vós sempre pelas virtudes, e isto em Jesus Cristo Senhor nosso; fora d’Ele não há nenhuma esperança.




  Sabemos que a vida se manifesta pelo movimento, por isso a vida velha se mostra pelo movimento das ações terrenas, das quais se disse: Fixam em mim os seus olhos, para me derribarem por terra (Sl 16, 11) [Vg]. Mas a vida nova se manifesta pelo movimento das ações celestiais, das quais disse o Apóstolo: Se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são lá de cima (Cl 3, 1). E a Glosa acrescenta: Pensai, retei com alegria as coisas aladas, e isso é o que disse São Paulo: Pensai nas coisas do alto.




  — De Humanitate Christi




  sábado da oitava da páscoa: Provas da ressurreição espiritual




  Cristo provou sua ressurreição de três maneiras: pela vista: Olhai para as minhas mãos e pés (Lc 24, 39); pelo tato, pelo qual continua: apalpai, e vede, porque um espírito não tem carne; pela fome: Mas, não crendo eles ainda e estando fora de si com a alegria que sentiam, perguntou-lhes: Tendes aqui alguma coisa que se coma? (Lc 24, 41). Do mesmo modo se demonstra a ressurreição espiritual.




  I. Pelo aspecto de santidade: Assim brilhe a vossa luz diante dos homens (Mt 5, 16). Santo Agostinho diz: “Não ponha ali o homem seu fim, senão dirija-o ao louvor de Deus; daí que prossiga o Evangelista: e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus. O haver mostrado o Senhor as mãos e os pés significa que a ressurreição espiritual se manifesta pelo sentimento de amor divino e pelo efeito da boa obra. Por isso disse o Evangelista: Tens a reputação de que vives, e estás morto (Ap 3, 1), a saber, por falta de amor divino e falta de boas obras”.




  II. Pelo contato da adversidade. Em vários lugares da escritura se lê: O forno prova os vasos do oleiro, e a prova da tribulação, os homens justos (Eclo 27, 6): O ouro se prova na fornalha (Pr 27, 21), isto é, o homem é provado pela tribulação. Chega-te aqui, meu filho, para que eu te apalpe (Gn 27, 21). As coisas, que antes a minha alma não queria tocar, agora pela aflição são o meu sustento (Jó 6, 7). A isso disse a Glosa: “As coisas tristes do mundo são meu manjar por causa da angústia. Agora são manjares doces por causa do amor e do desejo do Céu”. Quando o Senhor disse: apalpai, e vede, porque um espírito não tem carne (Lc 24, 39), significa misticamente que o homem espiritual não se apóia nos consolos carnais, mas somente na esperança da pátria celestial, que faz que não tema padecer as asperezas da vida. E a minha consolação seria que, afligindo-me com dor, não me perdoasse (Jó 6, 10).




  III. Pelo saborear da suavidade interior e eterna. Afeiçoai-vos às coisas que são lá de cima (Cl 3, 2). Por isso diz São Bernardo: “Aquele que depois das lamentações da penitência não retorna aos consolos carnais, senão que se abandona com confiança à misericórdia divina, e se adentra na devoção e gozo no Espírito Santo, e não tanto se compunge com a recordação dos pecados passados quanto se deleita em recordar e se inflama no desejo dos prêmios eternos, este certamente ressuscitará com Cristo; porque o deleite santo não é para aquele que está preocupado com os desejos mundanos. Nem podem mesclar-se as coisas verdadeiras às vãs, as eternas com as caducas, as espirituais com as carnais, as ínfimas com as sublimes, de modo que aprecie igualmente as do alto e as da terra”.
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